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Resumo: Com esta exposição pretende-
se contribuir para o desenvolvimento dos
Estudos Empíricos sobre a Comunicação,
os Media e o Jornalismo em Portugal,
introduzindo a problemática e fazendo um
balanço das questões mais importantes
que se colocam a esta investigação. Em
seguida, partindo das três correntes de
pensamento que organizam a matriz das
Ciências Sociais e Humanas faz-se um breve
apontamento sobre os Estudos Empíricos e
as suas tendências a partir dos anos vinte-
trinta do século XX até à actualidade. Na
sequência, apresentam-se algumas questões
metodológicas, nomeadamente as referentes
à definição de objecto, limitação do uni-
verso de pesquisa, identificação, recolha
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e análise de dados, bem como as fases
que constituem o percurso de descoberta.
Aprofundando esta abordagem metodoló-
gica, caracteriza-se a pesquisa quantitativa
e qualitativa e mista, fazendo referência
às vantagens desta última no cruzamento
de dados advindos da Produção/Encoding
e da Recepção/Decoding. Para terminar,
abordam-se os desafios que se colocam ao
desenvolvimento dos Estudos Empíricos em
Portugal, bem como as perspectivas futuras
deste campo de investigação.

Palavras-chave: Estudos Empíricos so-
bre Comunicação, Media e Jornalismo; Me-
todologias de Investigação; Pesquisa Quali-
tativa; Pesquisa Quantitativa.

1 Introduzir a Problemática

Qualquer reflexão ou discussão sobre a pro-
blemática da investigação empírica sobre
Media e Jornalismo terá que abordar, em
jeito de preâmbulo ou contexto, o estado
da arte destas investigações — neste ano de
2003 — e os problemas que se colocam ao
desenvolvimento destes estudos em Portu-
gal.

Fazendo um balanço destes últimos anos,
convém referir o aumento significativo de in-
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vestigações empíricas que levaram à defesa
de Mestrados e Doutoramentos, bem como
posteriores publicações em colecções espe-
cíficas de editoras interessadas. Este fenó-
meno, acompanhado do aumento de profes-
sores titulados e alunos interessados em pes-
quisa empírica, levou ao surgimento de no-
vos títulos de revistas dedicadas á divulga-
ção da investigação sobre a realidade dos
Media e do Jornalismo em Portugal, cen-
trada em estudos de caso, bem como ao es-
boço de teorias empíricas sobre esta reali-
dade. Este movimento, que terá tido inicio
por volta de 1994/95, deve muito da sua di-
nâmica não só ao aumento de programas de
Mestrado, como às organizações científico-
profissionais, aos congressos realizados e à
participação internacional de muitos investi-
gadores e professores nestes eventos.

Pode-se dizer, assim, que o campo da in-
vestigação empírica não tem cessado de cres-
cer neste últimos anos, sobretudo no que se
refere à análise de imprensa. Contudo, como
é do conhecimento geral dos investigadores
e professores interessados, há graves pro-
blemas que se colocam ao desenvolvimento
destes Estudos, nomeadamente quanto ao
acesso aos objectos de análise (produzidos
pela imprensa, rádio, televisão e on-line), à
universalização dos procedimentos de reco-
lha e tratamento de dados e à posterior divul-
gação nacional e internacional dos resulta-
dos. Estes problemas limitam a expansão do
campo e põem em causa a credibilidade da
investigação, inibindo o aprofundamento e a
subsequente qualidade e validação das pes-
quisas.

Para melhor compreensão deste problema
passa-se a inventariar as questões mais per-
tinentes, o que poderá contribuir para a defi-
nição de alguns objectivos comuns, visando

o desenvolvimento e a consolidação dos Es-
tudo Empíricos e aproximando-os quer da
realidade dos Media e do Jornalismo em Por-
tugal, quer da sociedade portuguesa.

2 Formular algumas questões

A primeira reflexão diz respeito à depen-
dência científica, metodológica, e por vezes
administrativa, dos estudos que compõem a
área científica de Comunicação, Media e Jor-
nalismo. Torna-se urgente a autonomização,
consolidação e credibilização desta área ci-
entífica e da investigação empírica que lhe
está associada. Na verdade, como já foi afir-
mado por muitos autores, esta é uma área in-
terdisciplinar e transdisciplinar reivindicada
quer pelos profissionais quer pelas discipli-
nas constituídas, tendo tido dificuldades —
sobretudo nas Universidades Portuguesas —
em manter autonomia científica e metodoló-
gica. Esta autonomia não significa nem o
repúdio das experiências profissionais, nem
das contribuições de outras disciplinas, mas
sim o abandono da emancipação tutelar de
aparatos teóricos, metodológicos e pragmá-
ticos, que inibem o desenvolvimento e a
consolidação de teorias e metodologias pró-
prias, capazes de interpretar os fenómenos
que constituem a sua vocação disciplinar.

Na sequência desta observação, e talvez
por decorrência da realidade atrás exposta,
torna-se fundamental a existência de Cen-
tros de Investigação, com apoio continuado
e estável, público, privado ou misto. Um
apoio inicial é fundamental para o financi-
amento de infra-estruturas, nomeadamente
material informático, compra e desenvolvi-
mento de softwares específicos, instrumen-
tos determinantes para a consecução da in-
vestigação empírica. O funcionamento des-
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tes centros, com base em projectos e equi-
pas interdisciplinares, centrados em fenóme-
nos da Comunicação, dos Media e do Jor-
nalismo, são condições determinantes para o
desenvolvimento de capacidades metodoló-
gicas e competências tecnológicas específi-
cas.

A partir da enunciação desta segunda
questão, passa-se a discorrer sobre um con-
junto de outras, que se prendem com a difi-
culdade de acesso a dados, isto é, à matéria-
prima que constitui os objectos de análise da
investigação empírica.

Primeiramente, convém referir que as me-
todologias de investigação empírica obrigam
à contextualização dos fenómenos de Comu-
nicação, Media e Jornalismo nas sociedades
onde são observados. O processo de con-
textualização faz-se através da apresentação
de diferentes formas de leitura — tendo em
conta aspectos económicos, sociais, políticos
e relativos aos Media — que rodeiam os fe-
nómenos que se pretende observar. Nesta
perspectiva, o recurso a dados estatísticos
constitui um aspecto indispensável para uma
contextualização credível. Contudo, as difi-
culdades em obter estatísticas actualizadas,
relativas não só aos Media (em Portugal, na
UE e outros países), mas à sociedade como
um todo, limitam a capacidade de observa-
ção e interpretação. Salientam-se dois tipos
de entraves à obtenção de dados estatísticos:
um de natureza económica — os dados são
tão caros que não podem ser comprados indi-
vidualmente por um investigador, nem pelo
centro a que pertence e outro de natureza
metodológica — os dados não existem, na
especificidade desejada para a investigação.
Assim, a contextualização tende a ser feita
dentro das condições existentes e dos aces-
sos disponíveis.

A quarta questão prende-se ao acesso à
matéria-prima sob a qual assenta a investi-
gação empírica. Grande número de Estu-
dos Empíricos estão centrados em matéria-
prima — escritos, imagem, som, on-line —
produzida pelos Media, sendo que estas em-
presas tendem a organizar os conteúdos da
sua actividade em função das suas disposi-
ções internas. Assim, não existindo políti-
cas públicas concretas para estes materiais
— excepto para a imprensa que é obrigato-
riamente depositada e constitui o acervo das
hemerotecas — os acessos estão condiciona-
dos pelas políticas particulares de cada em-
presa ou instituição. Esta realidade pautada
pelas dificuldades de acesso físico, preços
praticados e técnicas inadequadas de conser-
vação, registo e indexação, tem determinado,
até hoje, os Estudos Empíricos sobre os Me-
dia e o Jornalismo em Portugal. Esta situa-
ção tem circunscrito as investigações à im-
prensa, por ser de público e universal acesso,
fazendo com que as investigações sobre te-
levisão e rádio sejam realizadas, maioritari-
amente, por profissionais/investigadores que
têm acesso, informalmente, aos materiais
produzidos e guardados nas suas empresas.

Dentro desta mesma questão situa-se o
acesso aos dados de audiência, passados e
presentes. Estes dados são recolhidos, ven-
didos e trabalhados, por empresas que os for-
necem a outras empresas, tendo como objec-
tivo central a publicidade e os públicos alvo
a que está associada. São dados inacessíveis
ao investigador particular e dificilmente pas-
síveis de recolha pelos Centros de Investiga-
ção Científica, óbice que afecta a realização
e credibilidade das pesquisas centradas sob
os públicos e a recepção.

Uma outra condicionante, na continuação
das questões de acesso, relaciona-se com o
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registo de teses e dissertações em Comuni-
cação, Media e Jornalismo, nomeadamente
no que toca às dissertações e teses em curso.
A divulgação destes registos permitiria, não
só ter uma perspectiva científica e metodo-
lógica geral, como racionalizar meios e ren-
tabilizar a aquisição de conhecimentos, para
além de constituir o percurso, ou melhor, a
memória, da investigação nesta área em Por-
tugal. É na sequência desta observação que
se passa a um outro conjunto de questões, es-
sencialmente de carácter metodológico e ins-
trumental, relacionado com a capacidade de
acumulação e tratamento de dados.

Entra-se, assim, no item sexto dos proble-
mas, que está vinculado à capacidade de acu-
mular conhecimentos através da construção
de bases de dados e do registo de dados em-
píricos. Se, está claro que cada pesquisa,
cada nova pesquisa, deve corresponder ao
reiniciar de um novo processo de descoberta,
não é tão natural assim, que cada pesqui-
sador deva percorrer todos os mesmos pas-
sos e sofrer todas as vicissitudes deste per-
curso, obrigando-se a começar sempre do li-
miar zero. Esta realidade só poderá ser su-
perada através do desenvolvimento de meto-
dologias, da utilização de suportes informá-
ticos e da pesquisa de softwares adequados,
um trabalho a ser realizado por equipas inter-
disciplinares de académicos e profissionais,
visando a investigação empírica sobre os fe-
nómenos dos Media e do Jornalismo, e um
conhecimento posteriormente partilhado nas
Universidades e Centros de Investigação.

Na continuação desta observação,
considera-se que a utilização de metodo-
logias e softwares utilizados em áreas já
constituídas, como a sociologia e a antro-
pologia, deve adequar-se às especificidades
dos objectos desta área. Neste sentido, se a

pesquisa quantitativa fundada em programas
tipo SPSS, é fundamental para universalizar
uma linguagem consagrada nas Ciências
Sociais e permitir aos investigadores da
área científica da Comunicação, Media e
Jornalismo desenvolver pontes de pesquisa
com essas disciplinas, por outro lado, não se
deve perder de vista as pesquisas qualitativas
e a experimentação de protocolos também já
desenvolvidos e experimentados.

E aqui entra-se numa outra questão, a sé-
tima, que pode ser enunciada da forma que
se segue. Dado o paradigma adoptado pela
maioria das escolas de Comunicação e Jor-
nalismo — um paradigma advindo basica-
mente do campo das Ciências Humanas, no-
meadamente da Filosofia, Linguística /Se-
miologia e Literatura — a maioria dos Es-
tudos Empíricos tem vindo a situar-se no
plano da Produção, independentemente de
já estar em curso a alteração do paradigma
que contempla o processo circular da Produ-
ção/Encodinge da Recepção/Decoding. As-
sumindo à partida que este processo com-
plexo constitui a especificidade do campo da
Comunicação, Media e Jornalismo, é cru-
cial desenvolver capacidades que permitam
o cruzamento de dados advindos da Pro-
dução/Encoding e da Recepção/Decoding.
Esta especificidade tenderá a consolidar-se
na medida em que surjam investigações que
interrelacionem dados referentes à activi-
dade das empresas, dos diferentes Media,
seus produtos e características, bem como
aos seus profissionais, aos públicos e audiên-
cias, efeitos, formas de recepção e consumo
dos Media.

Só o desenvolvimento destas competên-
cias permitirão aos Estudos Empíricos, e aos
seus investigadores, adquirirem legitimidade
cientifica e social na análise e interpreta-
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ção dos fenómenos mediáticos na sociedade,
uma função que para além da rapidez de res-
postas e o abandono do senso-comum, exige
capacidades de comunicação com áreas dis-
ciplinares afins e com os públicos em geral.

3 Um pouco de História

Três grandes correntes de pensamento das
Ciências Sociais e Humanas, o Positivismo,
a Hermenêutica e a Teoria Crítica, tiveram
consequências directas nos estudos e pesqui-
sas sobre os Media e na definição de para-
digmas de investigação.

O Positivismo é uma corrente de pensa-
mento que nasce no século XIX, com base
nos trabalhos do filósofo francês Augusto
Comte, e se desenvolve com o sociólogo
Émile Durkheim. Aos dois se pode atribuir
a concepção da sociedade como objecto ci-
entifico. Este objecto que deve ser sujeito
a uma análise empírica com vista à identifi-
cação objectiva de dados — os fenómenos
sociais — que devem ser levantados, ana-
lisados e sujeitos a um tratamento qualita-
tivo com vista à predicação de leis. Den-
tro deste quadro de investigação, centrado na
compreensão dos fenómenos sociais como
dados, torna-se fundamental definir, primei-
ramente, o que é, objectiva e universalmente,
um dado, em seguida, explicar as relações de
causa-efeito existentes entre os múltiplos fe-
nómenos sociais e, por último, aprofundar as
metodologias de colecta empírica, medida e
tratamento estatístico de dados. Partindo do
princípio que todos os indivíduos partilham
o mesmo sistema de sentidos e que as ciên-
cias sociais devem assemelhar-se às ciências
exactas, formulando teorias e leis, a pesquisa
de carácter positivista vai dar grande impor-
tância ao volume de dados colectados — e

às técnicas de colecta pré-estruturada — en-
saiando, com base em variáveis estatísticas,
a formulação de teorias e leis sociais.

A corrente Hermenêutica e Interpretativa
das ciências sociais — com raízes ancestrais
na exegese bíblica e, modernamente no sé-
culo XIX, na sociologia de Max Weber —
manifesta-se em diversas tendências e esco-
las de áreas científicas. Contrariamente ao
Positivismo, vai centrar-se nos factores inter-
nos que movem as pessoas e as sociedades,
isto é na acção social. A acção social é, para
os autores desta corrente, as interacções por-
tadoras de sentidos, e finalidades, que se ex-
pressam em realizações individuais ou colec-
tivas. Estas experiências subjectivas e colec-
tivas estão presentes em inúmeros textos —
escritos, orais, imagens — e constituem ob-
jectos de sentido privilegiados, sendo neces-
sário recorrer a diversas metodologias fun-
dadas numa abordagem interna, e próxima,
ao objecto. Em função da área científica e
do objecto a analisar, e na medida em que,
os métodos de colecta de dados são sobre-
tudo impressionistas — fundados na identi-
ficação de indicadores — os investigadores
recorrem a diversas metodologias, tais como
a hermenêutica, a etnometodologia e às me-
todologias qualitativas de observação parti-
cipativa, nomeadamente a entrevistas.

A Teoria Crítica das ciências sociais surge
nos desdobramentos da teoria marxista sobre
a sociedade capitalista objectivando revelar,
explicar e compreender as estruturas e rela-
ções de poder no interior das sociedades e
entre as sociedades. Os investigadores que
se filiam a esta corrente, ao afirmarem não
ser possível fazer ciência sem ter em conta os
contextos económicos e políticos das socie-
dades, dos indivíduos e da própria ciência,
criticam a concepção positivista da ciência
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que consideram alinhada às formas política
e economicamente dominantes. Ao mesmo
tempo, distanciam-se da concepção interpre-
tativa, por entenderem ser demasiado subjec-
tiva e relativista. Na sequência destes pressu-
postos, procuram, ainda, desmistificar as es-
truturas aparentes da sociedade buscando os
seus sentidos ocultos, contrapondo, com esse
objectivo, as práticas aos discursos. Nesta
perspectiva, as interpretações semiológicas e
as análise do discurso de casos constituem as
metodologias preferenciais.

Estas três matrizes de pensamento cientí-
fico reflectem-se, em diversos momentos e
com diversas matizes nos Estudos sobre os
Media, desde os anos vinte, nomeadamente
nas Teorias Gerais que visam explicar a So-
ciedade, os sistemas de Comunicação e os
Media, designadamente nas teorias Ciberné-
tica e Matemática da Informação, no con-
junto de trabalhos que constituem o Interac-
cionismo Simbólico, na Escola de Frankfurt
e mais particularmente no Funcionalismo,
no Estruturalismo e nos designados Estudos
Culturais.

Os Estudos Empíricos sobre os Media
iniciaram-se, como se sabe, nos finais dos
anos vinte, nos Estados Unidos, e estiveram
inicialmente centrados nos efeitos das propa-
gandas levadas a cabo pelos governos euro-
peus durante a I Grande Guerra. Estes es-
tudos visavam aferir, dentro de uma pers-
pectiva comportamentalista, os efeitos direc-
tos provocados por este tipo de mensagens,
sobretudo veiculadas pela rádio. Posterior-
mente, e já numa perspectiva funcionalista
incorporada pelaCommunication Research,
a investigação empírica sobre os Media, ob-
jectivou apreender o papel da rádio nos com-
portamentos e atitudes que levam os cidadão
a consumir determinado produto e a definir

a sua orientação de voto. Estes estudos pri-
vilegiaram a geração e colecta de dados com
base em inquéritos, entrevistas e sondagens,
partindo em seguida para a quantificação es-
tatística da análise e interpretação.

A estes estudos seguiram-se outros, no de-
correr da década de quarenta/cinquenta nos
Estados Unidos, que procuraram identificar
os critérios noticiosos e o valor notícia, en-
tender as rotinas produtivas dentro das em-
presas noticiosas e determinar os procedi-
mentos dos jornalistas em função das cul-
turas empresariais. Neste período, os Me-
dia são, por excelência, a rádio e a imprensa
sendo que a problemática dos efeitos (direc-
tos, indirectos ou limitados) está quase sem-
pre presente, aferida por meio de metodolo-
gias essencialmente quantitativas.

A partir dos finais dos anos cinquenta, iní-
cio da década de sessenta, os estudos empí-
ricos, nos Estados Unidos, tendem a alargar-
se para além do jornalismo e dos meios rá-
dio e imprensa, incluindo paulatinamente a
televisão nas suas abordagens e procurando
pesquisar as alterações no gosto, provocadas
pelas indústrias culturais. Ao mesmo tempo,
sempre numa perspectiva funcionalista e
predominantemente quantitativa, procura-se
analisar os efeitos deste novo Media em seg-
mentos de público específicos, como as cri-
anças, os jovens e as mulheres. Em Ingla-
terra, desenvolve-se, neste mesmo período,
um conjunto de outros Estudos Empíricos
que visam não só apreender o papel dos Me-
dia na sociedade, como compreender de que
forma, e com que sentido, se dá a recepção
das mensagens por eles produzidos. Com
este objectivo desenvolvem-se metodologias
preferencialmente qualitativas.

Nestas duas matrizes fundamentam-se, até
hoje, os Estudos Empíricos sobre os Media e
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o Jornalismo. Contudo, é evidente que não
se pode dissociar deste percurso, e das práti-
cas metodológicas que lhe estão associadas,
as correntes e os paradigmas dominantes, ao
longo destas décadas, nas Ciências Sociais e
Humanas, nomeadamente na Linguística, na
Sociologia, na Psicologia, na Ciência Polí-
tica e na Antropologia.

4 Questões Metodológicas Gerais

Considera-se que constitui objecto geral dos
Estudos Empíricos os fenómenos decorren-
tes da actividade dos Media e do Jornalismo.
Antecedendo esta afirmação está a assunção
que os Media, e depois os Novos Media, ad-
quiriram uma centralidade incontestável nas
sociedades ocidentais modernas, sendo im-
possível pensar as mudanças culturais e so-
ciais sem ter em conta os processos e senti-
dos da produção e recepção das mensagens
mediatizadas.

São, potencialmente, objecto dos Estudos
Empíricos todos os elementos que rodeiam a
produção dos Media e dos Novos Media, no-
meadamente cada um dos meios de comuni-
cação — tanto na perspectiva da organização
empresarial, como profissional ou de cons-
trução do produto — as suas audiências ou
públicos e os efeitos de interacção entre os
primeiros e estes últimos. Os dados são, as-
sim, evidências, fenómenos do mundo social
resultantes da actividade dos Media (e dos
Novos Media) e da interacção destes com
cada indivíduo em particular e com a Socie-
dade em geral, constituindo um universo ili-
mitado. A definição deste objecto geral im-
plica um processo de investigação que en-
volve os seguintes passos: a definição de
uma problemática, através de uma pergunta
de partida; a recolha de bibliografia sobre o

tema; a formulação de hipóteses explicati-
vas; a opção por um tipo de pesquisa, segui-
dos de observação, colecta, registo, análise
e interpretação (contextualizada) dos dados
obtidos.

A imensidão dos objectos a analisar e
a grandeza de dados a colectar exige que
haja necessidade de proceder à segmentação
do universo potencial e, por conseguinte, à
construção decorporae, ou, amostras repre-
sentativas desse universo, sobre os quais in-
cidirá a pesquisa. Estes procedimentos vão
estar em consonância não só com os ob-
jectivos e o objecto da investigação como
com normas metodológicas gerais, permi-
tindo afirmar que não há, à partida, “recei-
tas” para desenvolver a investigação, mas
sim, procedimentos mais ou menos adequa-
dos a determinados tipos de pesquisa. As-
sim, por exemplo, as sondagens, que utili-
zam metodologias quantitativas fundadas na
análise de entrevistas ou inquéritos, recor-
rem à definição de amostras representativas
da população que se pretende analisar. No
entanto, a análise de um tema determinado
na imprensa, recorrendo à análise de con-
teúdo, exige não só umcorpus, isto é a de-
limitação física de um conjunto de textos,
como a definição de uma amostra represen-
tativa dessecorpus.

Enfatiza-se, mais uma vez, que tanto a
delimitação do universo de pesquisa — por
amostra e oucorpus —como a colecta de
dados implica num prévio posicionamento
teórico e numa prévia opção epistemológica.
Por outro lado, para que a pesquisa seja cre-
dível, fiável e universalmente válida é neces-
sário apresentar os pressupostos teóricos e os
métodos que fundamentaram a essa delimita-
ção e à colecta de evidências. É na sequên-
cia desta exigência que se torna fundamental
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o delineamento da pesquisa que envolve, em
primeiro lugar, a contextualização dos fenó-
menos, em seguida as justificações que ori-
entam as escolhas dos procedimentos e em
seguida os procedimentos propriamente di-
tos. Este último ponto determina quatro fa-
ses da pesquisa: identificação e definição do
tipo de pesquisa a desenvolver (quantitativa,
qualitativa, ou mista); métodos e técnicas de
colecta e, ou, geração de dados); análise dos
dados (por exemplo, análise estatística, aná-
lise de conteúdo, análise do discurso); inter-
pretação e recontextualização dos dados.

5 Tipos de Pesquisa

Como já se referiu nos Estudos Empíri-
cos, sobre Media e Jornalismo, a pes-
quisa pode situar-se na perspectiva da Pro-
dução/Encodingou da Recepção/Decoding
ou, simultaneamente, nas duas perspectivas,
o que tem vindo a caracterizar, progres-
sivamente, os estudos recentes desta área,
conferindo-lhe identidade frente às discipli-
nas constituídas.

No âmbito da Produção/Encodingsituam-
se os estudos que visam o acontecimento,
a selecção, a construção e produção da no-
tícia, bem como as investigações que ob-
jectivam os actores singulares e colectivos
deste processo, tais como os grupos media,
as empresas jornalísticas, a natureza do ca-
nal, as agências, os jornalistas e outros pro-
fissionais. No campo da Recepção/Decoding
encontram-se as pesquisas de audiências (au-
diometria, estudos de opinião, sondagens) e
sobre os públicos, na perspectiva dos efeitos
e da recepção. No cruzamento das duas pers-
pectivas situam-se os estudos que procuram,
cruzando os procedimentos deencodingcom
os procedimentos dedecoding, aferir o im-

pacto quotidiano dos Media e do Jornalismo
nos indivíduos e na sociedade.

Salienta-se, mais uma vez, que qualquer
uma destas perspectivas envolvem pesquisas
de carácter quantitativa ou qualitativa, que
correspondem a uma opção sobre a natureza
do conhecimento, a realidade social e os pro-
cedimentos de captação destes fenómenos.

Teoricamente, a pesquisa qualitativa in-
cide em dados não métricos (palavras, tex-
tos, imagens, gráficos), utiliza procedimen-
tos indutivo-exploratórios visando a concep-
tualização e a especulação e fundamentando-
se nas correntes interpretativas das Ciências
Sociais e Humanas. Quanto à pesquisa quan-
titativa, fundamentar-se-ia nas teorias descri-
tivas e formais, nomeadamente na Lógica e
na Matemática, visaria o tratamento de da-
dos métricos, utilizando processos experi-
mentais, hipotético-dedutivos, com vista à
verificação.

Nos Estudos Empíricos sobre Media e
Jornalismo o protótipo desta pesquisa são
as sondagens, apoiadas normalmente por
softwares específicos, como o SPSS (Statis-
tical Package for Social Sciences). A pes-
quisa quantitativa caracterizar-se-ia, então,
por ser essencialmente numérica, visar o tra-
tamento estatístico dos dados obtidos por
meio de entrevistas e inquéritos. No entanto,
é necessário referir que os procedimentos de
recolha de dados, para posterior tratamento
estatístico, recorrem à análise de conteúdo,
uma metodologia que obriga à definição de
categorias de sentido pertinentes ao objecto
de análise, reflectindo-se nas variáveis e có-
digos que originam os resultados quantitati-
vos. Assim, os resultados da pesquisa quan-
titativa dependem, em grande medida de um
trabalho anterior de análise interpretativa.

Nos mesmos Estudos, a pesquisa qua-
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litativa incide, preferencialmente em tex-
tos/documentos com o objectivo de, através
de metodologias interpretativas universaliza-
das, aceder a dados de maior qualidade. O
protótipo desta pesquisa é a análise do dis-
curso e a entrevista em profundidade, me-
todologias consideradassoft em oposição às
quantitativas, consideradashard. Contudo,
convém referir que existindo já grande nú-
mero de softwares para a análise qualitativa,
o recurso à quantificação dos dados qualita-
tivos é habitual.

6 Desafios e Perspectivas futuras
dos Estudos Empíricos

Em Portugal, muito se fez nestes últimos dez
anos no domínio da pesquisa empírica sobre
a Comunicação, os Media e o Jornalismo,
nomeadamente no que se refere à análise da
imprensa e da televisão. Contudo, novos de-
safios devem ser enfrentados num futuro pró-
ximo.

Um dos primeiros desafios, constitui em
alertar e incentivar as instituições públicas e
privadas a criarem condições de pesquisa so-
bre os materiais gerados na sua actividade,
bem como a disponibilizar estatísticas para
fins de investigação. Só com a abertura dos
arquivos sonoros e visuais a pesquisa so-
bre a produção/programação de rádio, tele-
visão, Internet e seus conteúdos deixará de
estar condicionada. Por outro lado, só com o
acesso a dados estatísticos gerais será possí-
vel compreender os contextos específicos da
recepção.

Um segundo desafio assenta nas dificul-
dades sentidas até hoje em formalizar meto-
dologias apropriadas ao campo de pesquisa,
nomeadamente no que se refere à análise de

texto, imagem e som nos diferentes Media.
Esta formalização envolve o recurso a pro-
cedimentos padronizados e universais, o que
obriga a desenvolver e partilhar, através de
formação específica, metodologias apropri-
adas, assim como a utilização desoftwares
comuns às ciências sociais e humanas e de
softwaresespecíficos aos Estudos sobre os
Media (Media Studies), nomeadamente os
que poderão dar conta da análise de texto e
de imagem, numa perspectiva qualitativa.

A maior parte da pesquisa encontra-se si-
tuada na perspectiva da Produção/Encoding.
Contudo, constitui um terceiro desafio es-
tabelecer linhas de pesquisa que permitam
o cruzamento destes resultados com os ob-
tidos em pesquisas de Recepção/Decoding.
Neste contexto, os estudos de audiometria e
as sondagens, realizados por algumas empre-
sas, são de grande importância, competindo
aos Centros de Investigação e aos pesquisa-
dores alertar estas empresas para os benefí-
cios da cooperação sobretudo no que toca
à interpretação do cruzamento de dados e à
pesquisa qualitativa, nomeadamente as cen-
tradas em metodologias defocus group, ob-
servação etnográfica e entrevistas em profun-
didade.

Por outro lado, a interacção entre os estu-
dos centrados na Produção/Encodinge os es-
tudos centrados na Recepção/Decodingper-
mitirá entender melhor a relação entre a
Comunicação, os Media e o Jornalismo e
a construção social da realidade, nomeada-
mente em temáticas políticas, económicas,
sociais e culturais. Ao mesmo tempo, a con-
solidação desta perspectiva de investigação
implicará a aquisição de múltiplas compe-
tências, na medida que confronta procedi-
mentos de análise de texto, imagem e som
com procedimentos de análise do discurso e
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observação etnográfica centrada em formas
de recepção e negociação das mensagens no-
ticiosas. Estas competências resultarão, cer-
tamente, em achegas importantes para a afe-
rição não só da qualidade dos processos de
comunicação, como dos Media e do Jorna-
lismo, ao mesmo tempo que promoverão a
compreensão dos públicos e a fundamenta-
ção de políticas de programação.

Um quarto desfio diz respeito à divulga-
ção dos resultados e à exigência de interna-
cionalização da investigação, com base em
estudos comparativos. Sabendo-se que o tra-
balho em redes temáticas internacionais, eu-
ropeias ou mundiais, é hoje uma das formas
mais estimulantes de alargar o conhecimento
e aceder a novas metodologias, tona-se ur-
gente a identificação de Universidades, De-
partamentos, Centros de Investigação e in-
vestigadores que possam constituir parcerias
credíveis em projectos empíricos sobre os
Media e o Jornalismo.

Considera-se, assim, que a médio e a curto
prazo, a consolidação dos Estudos Empíri-
cos permitirão a estas investigações contri-
buir para a credibilidade e autonomização da
área bem como para a aquisição do estatuto
de “investigação estratégica para a decisão”
em sectores relevantes como o planeamento
e a análise política, social e económica.
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